
 

   
 

4 TRIMESTRE DE 2025 - LIÇÃO 1 – O HOMEM: 
CORPO,  

ALMA E ESPÍRITO 

 

Introdução  

Deus e o Homem 

Gênesis 2.7 é o texto-chave para compreender a singularidade do 
homem: “formou o homem do pó da terra e soprou em suas narinas o fôlego 
da vida”. Esse versículo revela dois elementos essenciais: a constituição 
material do homem e o sopro divino que lhe confere vida. O ato de Deus 
“formar” indica uma ação intencional e pessoal; o Criador moldou cada 
detalhe, imprimindo ordem e propósito no corpo humano. O pó da terra 
representa a matéria física, enquanto o sopro divino — o nishmat chayim — 
simboliza a dimensão espiritual, que transcende a biologia e permite ao 
homem experimentar comunhão com Deus. 

O sopro de Deus não é simplesmente o ar respirado, mas a 
transmissão da essência espiritual que distingue o homem dos animais. 
Essa insuflação divina cria um ser consciente, capaz de moralidade, 
raciocínio e relacionamento. Ele recebe capacidade de adoração, 
discernimento e sensibilidade para escolher entre o bem e o mal. Portanto, 
o homem é simultaneamente físico, emocional e espiritual, sendo cada 
dimensão indispensável para a plenitude da vida. 

Sob a perspectiva assembleiana, o homem é obra singular e 
tricotômica. O corpo constitui a matéria; a alma é o centro da 
personalidade, emoções e intelecto; e o espírito é a dimensão que permite 
comunhão direta com Deus. Esta visão reafirma que a criação não é 
meramente material, mas resulta de uma intencionalidade divina, 
planejada para que o homem exerça domínio responsável sobre a criação, 
viva em santidade e reflita a imagem de Deus. A tricotomia evidencia a 
complexidade da obra divina e a necessidade de equilíbrio integral entre 
corpo, alma e espírito. 



 

   
 

 

Do Pó da Terra à Ciência Moderna 

A expressão hebraica adamah (“pó da terra”) 
descreve a matéria física de que o homem foi 
formado, indicando a conexão entre o corpo 

humano e os elementos da criação. Estudos científicos confirmam essa 
complexidade: o corpo humano é composto principalmente por oxigênio 
(65%), carbono (18%), hidrogênio (10%) e nitrogênio (3%). Além desses, 
elementos como ferro (essencial para a hemoglobina e transporte de 
oxigênio), zinco (catalisador de diversas enzimas), magnésio (função 
muscular e nervosa), cálcio (ossos e dentes), fósforo (DNA/RNA) e enxofre 
(proteínas) compõem a constituição física. Essa composição revela que a 
vida material é organizada, funcional e indispensável à sobrevivência. 

Do ponto de vista teológico, a ciência moderna confirma a 
complexidade e intencionalidade da criação divina. Cada átomo e sistema 
do corpo humano não é fruto do acaso, mas resultado de design deliberado. 
Essa harmonização entre ciência e fé reforça a visão assembleiana de que 
o homem é um ser integral: corpo, alma e espírito, criado para refletir a 
sabedoria de Deus. O estudo da constituição física não diminui a dimensão 
espiritual, mas evidencia a genialidade da obra criadora e o cuidado 
minucioso de Deus com o ser humano. 

 

Equilíbrio Tricotômico 

O equilíbrio tricotômico do homem é fundamental para uma vida 
saudável e plena. O corpo é a expressão física que permite ação, percepção 
e interação com o mundo. A alma engloba emoções, intelecto, vontade e 
memória, sendo responsável por sentimentos, decisões e 
relacionamentos. O espírito é a dimensão que conecta o homem a Deus, 
possibilitando adoração, discernimento e transformação interior. 
Nenhuma dessas dimensões pode ser negligenciada; o desequilíbrio em 
uma delas compromete a funcionalidade das demais. 



 

   
 

Efésios 4.23-24 ensina que a renovação no 
espírito promove transformação integral: “E vos 
renoveis no espírito da vossa mente, e vos revistais 
do novo homem, que segundo Deus é criado em 
justiça e santidade da verdade”. O espírito 
restaurado conduz a alma à disciplina e o corpo à 

obediência, gerando equilíbrio completo. Para visualização pedagógica, 
pode-se imaginar um triângulo dinâmico conectando corpo, alma e 
espírito, onde cada vértice depende dos outros. O triângulo vivo demonstra 
que o homem foi criado para funcionar em harmonia, refletindo a imagem 
de Deus de maneira plena e integrada. 

 

Tópico I – A Tricotomia Humana  

 

1. Doutrina e Teologia do Homem 

A doutrina bíblica sobre o homem ensina que ele é tricotômico, 
composto de corpo, alma e espírito (1Ts 5.23; Hb 4.12). Cada dimensão 
desempenha funções distintas, mas interdependentes. O corpo é a 
estrutura física, fruto da criação divina, formada com precisão, contendo 
elementos químicos vitais, sistemas interligados e capacidades 
fisiológicas extraordinárias. É por meio do corpo que o homem age, percebe 
o mundo e manifesta externamente os estados internos da alma e do 
espírito.  A alma é a dimensão psicológica e emocional do homem. Nela 
residem sentimentos, inteligência, memória, raciocínio moral, tomada de 
decisão e vontade. É a alma que permite ao ser humano experimentar 
consciência, amar, sofrer e aprender.  Já o espírito é a dimensão mais 
profunda, a sede da comunhão com Deus, onde ocorre a regeneração 
espiritual, a adoração e o discernimento do transcendente.  

Antes da Queda, essas três dimensões funcionavam em perfeita 
harmonia: o espírito governava a alma, a alma orientava o corpo, resultando 
em equilíbrio, saúde integral e plenitude da vida. O pecado distorceu essa 
ordem: o corpo passou a escravizar os desejos, a alma tornou-se vulnerável 



 

   
 

a impulsos desordenados e o espírito afastou-se 
de Deus, gerando alienação espiritual, desordem 
emocional e fragilidade física. 

 

No Período Anterior à Queda e o Pecado 

No Éden, o homem possuía domínio total sobre a criação e vivia em 
perfeita comunhão com Deus. Sua vida era caracterizada por equilíbrio 
emocional, físico e espiritual, refletindo o plano de Deus de produzir seres 
íntegros, responsáveis e santos. O ato de desobediência em Gênesis 3 
trouxe consequências que afetaram todas as dimensões do homem 
simultaneamente. O corpo passou a sentir dor, envelhecimento e morte; a 
alma foi marcada por culpa, medo e ansiedade; o espírito perdeu 
comunhão direta com o Criador.  

A Queda também afetou a criação, colocando o homem em um 
mundo sujeito à instabilidade natural e à corrupção moral. No entanto, 
Deus já havia estabelecido o plano redentor desde o princípio (Gn 3.15), 
antecipando a restauração da tricotomia humana por meio de Cristo. Esse 
plano não apenas oferece reconciliação com Deus, mas também 
renovação da alma, disciplina da mente e orientação do corpo para 
obedecer à vontade divina. 

 

O Embate com a Psicologização da Fé - O que é? 

A modernidade trouxe uma tendência perigosa: reduzir o ser humano 
a fatores psicológicos, sociais ou biológicos, ignorando sua dimensão 
espiritual. A psicologia contribui para o cuidado emocional, oferecendo 
estratégias de enfrentamento, análise de comportamento e compreensão 
de traumas, mas não tem poder de regenerar o espírito nem restaurar a 
alma à sua plenitude.  

A fé bíblica responde questões fundamentais que a psicologia não 
pode: “Quem é o homem?”, “De onde ele veio?” e “Para onde ele vai?”. 
Ignorar a dimensão espiritual gera soluções incompletas e limita a 
verdadeira restauração do ser humano. O desafio contemporâneo é 



 

   
 

integrar psicologia e fé, reconhecendo que a 
transformação plena só ocorre quando espírito, 
alma e corpo são restaurados e alinhados à 
Palavra de Deus. 

 

2. A Tríplice Natureza 

O termo hebraico nephesh, traduzido como “alma vivente”, refere-se 
à vida consciente, sensibilidade, vontade e personalidade. Ele indica que o 
homem não é apenas matéria, mas um ser dotado de vida individual e 
capacidade de relacionamento. O espírito (ruah/pneuma) representa a 
dimensão relacional com Deus, permitindo percepção moral, adoração e 
regeneração espiritual.  

A presença da palavra plural chayim (“vidas”) em Gênesis 2.7 sugere 
que o ser humano é uma unidade composta por múltiplas dimensões 
interdependentes, funcionando em harmonia. Comparando com outras 
criaturas: os anjos são seres espirituais sem corpo, dotados de inteligência 
e vontade, mas não de carne ou matéria biológica; os animais possuem vida 
(nephesh) mas não ruah, e portanto não têm capacidade de comunhão 
espiritual com Deus. Essa distinção evidencia a posição única do homem 
na criação e a intenção divina de produzir um ser integral, capaz de governar 
a criação com responsabilidade e sabedoria. 

 

3. Físico e Espiritual  

O verbo yatsar (“formou”) descreve a ação deliberada de Deus ao 
moldar o homem, imprimindo-lhe design, propósito e identidade. A 
combinação do corpo físico, cuidadosamente estruturado, com o sopro 
divino que constitui o espírito cria uma singularidade inigualável. A ciência 
confirma a complexidade física: sistemas interdependentes, composição 
química equilibrada, neurotransmissores e células altamente 
especializadas. O corpo humano não é apenas funcional, mas simbólico do 
cuidado e planejamento divinos. O espírito proporciona à alma 
discernimento moral e conexão com o Criador, enquanto a alma integra 



 

   
 

corpo e espírito, permitindo experiência 
emocional, pensamento e ação consciente.  

Assim, corpo, alma e espírito foram criados 
para coexistir em equilíbrio, e qualquer desordem 
em uma dimensão afeta imediatamente as outras, 

mostrando a necessidade de cuidado integral. 

 
 
Tópico II - A distinção entre Alma e Espírito 

 

1. Alma (Nephesh / Psyché)  

A alma, denominada nephesh no hebraico e psyché no grego, não se 
limita a emoções ou intelecto isoladamente; ela é a dimensão que integra 
pensamento, vontade, emoções e consciência moral. É a sede da 
personalidade humana, onde se manifestam o raciocínio, a memória, os 
desejos e a capacidade de escolha. Diferente do corpo, que é tangível e 
perecível, a alma é espiritual e imortal, existindo além da morte física. 
Daniel 12.2 e Mateus 25.46 deixam claro que a alma continua a existir, 
desfrutando ou sofrendo conforme seu relacionamento com Deus. A Bíblia 
enfatiza que a alma não é apenas “vida”, mas um componente que reflete 
a imagem de Deus, permitindo ao homem sentir, pensar e amar de maneira 
consciente e responsável. 

O propósito da alma é múltiplo e intrinsecamente ligado à vida 
integral do ser humano. Primeiramente, a alma gere o corpo, influenciando 
saúde, hábitos e reações fisiológicas. Emoções desordenadas podem 
somatizar-se em doenças físicas, enquanto pensamentos corretos e 
disciplina emocional promovem equilíbrio. Em segundo lugar, a alma 
orienta decisões, permitindo discernimento ético e moral, bem como 
escolhas conscientes que moldam o caráter. Por fim, a alma facilita a 
relação com Deus e com outros, possibilitando experiências de amor, 
perdão, compaixão, empatia e aprendizado. Ela é o mediador entre corpo e 



 

   
 

espírito, funcionando como um canal de 
expressão do interior humano e um reflexo do 
Criador no homem. 

Historicamente, a compreensão da alma 
enfrentou desafios filosóficos. O monismo 

materialista contemporâneo reduz a alma a funções cerebrais, negando 
sua dimensão espiritual e imortal. Já a dicotomia parcial aceita apenas 
corpo e alma, ignorando o espírito, comprometendo a visão bíblica integral. 
No pensamento pentecostal, a alma é reconhecida como intermediária 
entre o corpo físico e o espírito, sendo influenciada por ambos. Obras da 
teologia pentecostal enfatizam que o cuidado com a alma envolve 
educação emocional, discipulado espiritual e práticas devocionais, que 
harmonizam as três dimensões humanas. 

Além disso, a alma é o receptáculo das experiências humanas: 
alegria, tristeza, medo, fé e arrependimento se processam nela. A Bíblia 
utiliza termos como “coração” para se referir ao núcleo da alma (Pv 4.23), 
indicando que toda atenção, sentimento e decisão se originam desse 
centro psicológico e espiritual. Portanto, a saúde da alma depende de 
disciplina espiritual, equilíbrio emocional e cuidado corporal, evidenciando 
a interdependência das três dimensões. 

 

2. Espírito (Ruah / Pneuma)  

O espírito, chamado ruah em hebraico e pneuma em grego, é a 
dimensão que distingue o homem das demais criaturas e possibilita 
comunhão direta com Deus. Ele foi insuflado pelo “Sopro de Vida” de Deus 
(Gn 2.7), transformando matéria inanimada em um ser vivo, capaz de 
espiritualidade e discernimento. Diferente da alma, que interage com corpo 
e emoções, o espírito é a parte do homem que permanece mais próxima da 
divindade, sendo o veículo da regeneração, santificação e adoração. Sem o 
espírito, a alma perde direção moral, e o corpo se torna vulnerável a 
instintos e impulsos desordenados. 



 

   
 

O espírito possui funções vitais e 
específicas. Primeiro, é o centro da comunhão 
com Deus, permitindo oração, adoração e 
percepção espiritual. Segundo, é fonte de 
discernimento moral e espiritual, permitindo ao 
homem avaliar ações e pensamentos à luz da 

Palavra de Deus (Hb 4.12). Terceiro, atua como gerador de vida plena e 
santificação, conduzindo o indivíduo à transformação à imagem de Cristo 
(2Co 3.18). Essa dimensão conecta corpo e alma à divindade, governando 
pensamentos, sentimentos e comportamentos, orientando o homem para 
uma vida íntegra. 

A restauração do espírito é essencial para o equilíbrio humano. 
Quando o espírito está morto ou distante de Deus, a alma se torna frágil, 
vulnerável a distúrbios emocionais e decisões erradas, e o corpo manifesta 
desequilíbrios físicos ou doenças psicossomáticas. A regeneração 
espiritual pelo evangelho reconecta espírito, alma e corpo, permitindo que 
cada dimensão funcione de forma harmoniosa. 

A teologia pentecostal enfatiza que o espírito é o canal para 
manifestação do poder do Espírito Santo, proporcionando dons espirituais, 
direção divina e capacitação para viver segundo a vontade de Deus. A 
prática devocional, oração, leitura bíblica e adoração fortalecem o espírito, 
promovendo equilíbrio integral e saúde física, emocional e espiritual. 

 

Tópico III – A Interação das Três Dimensões: Corpo, Alma e Espírito 

 

1. Corpo, Afeto e Somatização 

O corpo humano (SOMA) é o veículo visível pelo qual a alma e o 
espírito se manifestam. Ele não é apenas uma estrutura biológica, mas um 
espaço de interação com as dimensões invisíveis do ser. A fisiologia 
humana mostra que emoções e pensamentos têm efeitos diretos sobre 
órgãos e sistemas: ansiedade pode afetar o coração, estresse prolongado 
prejudica o sistema nervoso e digestivo, e depressão pode reduzir a 



 

   
 

imunidade. Essa integração entre corpo, alma e 
espírito confirma a visão bíblica de que o homem 
foi criado para funcionar como uma unidade, onde 
desequilíbrios em uma dimensão reverberam nas 
outras. 

Salomão, inspirado por Deus, reconheceu essa interdependência. 
Provérbios 15.13 afirma que a alegria da alma se reflete no corpo, enquanto 
Provérbios 14.30 mostra que a tranquilidade interior promove saúde física. 
Provérbios 17.22 reforça que um coração alegre é bom remédio, indicando 
que a condição emocional e espiritual influencia diretamente a vitalidade 
do corpo. Esses princípios mostram que o cuidado espiritual e emocional 
não é opcional, mas essencial para a saúde integral do ser humano. 

As doenças psicossomáticas evidenciam como desequilíbrios 
internos se manifestam fisicamente. Transtornos como ansiedade, 
depressão, estresse crônico e medos persistentes não se limitam à mente, 
mas geram alterações hormonais, cardiovasculares e neurológicas. Isso 
confirma o ensinamento bíblico de que corpo, alma e espírito são 
inseparáveis, e que o cuidado com o homem deve ser integral. 

Além das doenças psicossomáticas, existem as doenças espirituais, 
que são fruto do pecado, da culpa e do afastamento de Deus. Provérbios 
18.14 declara que “o espírito do homem sustenta o seu corpo na 
enfermidade”, mostrando que um espírito abatido enfraquece o corpo, 
deixando o homem vulnerável a doenças físicas e emocionais. Assim, a 
restauração espiritual atua diretamente sobre a saúde física, 
demonstrando que a fé e a comunhão com Deus possuem efeitos reais 
sobre o corpo humano. 

 

2. Equilíbrio e Saúde 

O equilíbrio integral do homem depende de práticas que preservem 
corpo, alma e espírito. Palavras, pensamentos, vícios e ambientes tóxicos 
podem contaminar o interior do ser, gerando desordem emocional e 
espiritual que repercute na saúde física. A Bíblia ensina que a percepção 



 

   
 

espiritual influencia o corpo: Jesus disse que “a 
candeia do corpo são os olhos” (Mt 6.22), 
indicando que aquilo que percebemos e 
escolhemos focar afeta nossa integridade interna 
e externa. 

Para viver de maneira equilibrada, o cristão deve cultivar hábitos que 
promovam santidade e saúde. Isso inclui oração contínua, leitura e 
meditação da Palavra, jejum, comunhão fraternal e atividades físicas e 
mentais saudáveis. Essas práticas fortalecem o espírito, disciplinam a alma 
e preservam o corpo, prevenindo doenças psicossomáticas e espirituais. O 
equilíbrio é um reflexo do projeto divino, mostrando que o homem só 
alcança plenitude quando as três dimensões operam harmoniosamente 
sob a direção do Espírito Santo. 

 

Medicamentos e Fé 

A fé cristã não nega a ciência. Medicamentos podem ser aliados no 
tratamento de problemas emocionais, como depressão, ansiedade ou 
distúrbios psicossomáticos, mas não substituem a restauração espiritual. 
A Bíblia não proíbe cuidados médicos; ao contrário, recomenda prudência 
e ação prática quando necessário (1Tm 5.23). 

O cristão pode sofrer doenças emocionais ou físicas, mesmo sendo 
fiel. Porém, a cura integral envolve arrependimento, oração, disciplina 
espiritual, estudo da Palavra e, quando necessário, intervenção médica. A 
medicina trata sintomas e restaura funções corporais, enquanto Deus atua 
no espírito e na alma, promovendo verdadeira cura e equilíbrio. Doenças 
provocadas pelo pecado requerem ação espiritual, mas o uso de recursos 
médicos complementa o cuidado divino, formando um modelo completo 
de saúde integral. 

A interação das três dimensões mostra que a cura não é fragmentada: 
restaurar o corpo sem cuidar da alma e do espírito é insuficiente; cuidar da 
alma sem disciplina espiritual não promove paz duradoura; regenerar o 
espírito sem atenção à saúde física compromete a plenitude. O equilíbrio 



 

   
 

integral exige integração de fé, disciplina 
emocional, prática devocional e cuidados 
corporais, conforme a sabedoria bíblica. 

 

Conclusão: A Harmonia do Homem Tricotômico 

O ser humano é tricotômico, composto de corpo, alma e espírito, e 
essa estrutura não é apenas teológica, mas essencial para compreender 
sua natureza e propósito. O corpo representa a dimensão física, o templo 
visível que interage com o ambiente, expressa emoções, abriga a alma e 
reflete a saúde integral. A alma é a dimensão psicológica e relacional, 
responsável por pensamentos, sentimentos, escolhas e experiências 
conscientes. Já o espírito é a dimensão que permite a comunhão com Deus, 
a percepção do transcendente e a regeneração interior. Cada dimensão 
não funciona isoladamente; corpo, alma e espírito estão interligados, 
influenciando-se mutuamente, de forma que desequilíbrios em uma delas 
reverberam nas demais, afetando saúde, comportamento e 
espiritualidade. 

Conhecer essa estrutura humana em profundidade proporciona ao 
crente saúde integral, propósito e comunhão com Deus. A compreensão da 
tricotomia permite identificar áreas que precisam de restauração: um 
espírito fortalecido promove discernimento e santidade; uma alma 
equilibrada mantém emoções e pensamentos em ordem; e um corpo 
saudável garante expressão funcional e resistência física. Essa visão 
integral ajuda o cristão a viver de forma consciente, evitando negligenciar 
dimensões vitais do ser humano e permitindo uma vida plena, conforme o 
projeto divino original. 

A integração entre fé, ciência e autocuidado é indispensável para a 
restauração total do homem. O espírito restaurado garante comunhão com 
Deus e capacidade de viver segundo Seus princípios; a alma equilibrada 
promove saúde emocional e intelectual, prevenindo doenças 
psicossomáticas e fortalecendo decisões morais; e o corpo saudável 
permite ação, trabalho e expressão da vida interior de forma eficaz. A 
prática devocional, a disciplina emocional, a vida saudável e, quando 



 

   
 

necessário, a intervenção médica, são 
complementares, formando um modelo de 
cuidado integral. 

Portanto, a lição ensina que a verdadeira 
plenitude do homem não é alcançada apenas pelo 

cuidado físico, pela saúde emocional ou pelo crescimento espiritual 
isoladamente. A vida plena resulta da harmonia entre corpo, alma e 
espírito, em obediência e comunhão com Deus, equilibrando 
pensamentos, emoções, ações e relacionamentos. Esse equilíbrio integral 
permite ao homem refletir a imagem de Deus, exercer seu propósito, 
glorificar a Deus em todas as áreas da vida e experimentar saúde, paz e 
santidade duradouras. 

 

Acesso nosso material:  

eldonjunior.com.br (Site com aulas e materiais) 
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